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A entrada em vigor da norma de emissões P7 estabelece um novo marco 
para fabricantes e usuários de motores, transmissões e lubrificantes 
de veículos comerciais, ao colocar o Brasil em linha com os países mais 
avançados do mundo, em relação ao controle da poluição veicular
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www.zf.com.br

Quando o assunto é transmissão, a ZF 
é a melhor solução para todas as aplicações: 
é a única empresa do mundo com 
um portfólio completo de transmissões 
para veículos comerciais. A ZF desenvolve 
e produz transmissões manuais, 
automatizadas e automáticas com a 
tecnologia mais avançada que existe. Isso 
representa mais economia 
de combustível, menor custo de manutenção, 
maior segurança e conforto. Escolha 
a transmissão que melhor se adapta 
às necessidades da sua frota. Escolha ZF.
ZF. Inovação que movimenta a vida.

ZF, a única com um portfólio completo 

de transmissões.

Driveline and Chassis Technology

http://www.zf.com.br
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Com a entrada em vigor da fase 7 do Proconve - Programa de Controle da Poluição do Ar 
por Veículos Automotores, a partir de 1® de janeiro de 2012, o Brasil alcança um novo patamar, 
em relação aos países mais desenvolvidos do mundo. Com a medida, o país passa a fazer coro com 
essas nações, ao exercer um controle ainda mais rigoroso no combate às emissões de gases veicu­
lares, um dos principais responsáveis pelo efeito estufa e o aquecimento global.

A medida afeta diretamente os fabricantes de veículos comerciais e, em especial, os de mo­
tores movidos a diesel. Para atender aos novos e rígidos padrões de emissões, esses engenhos ti­
veram de sofrer uma profunda reengenharia. A principal modificação foi a incorporação de uma 
das duas tecnologias disponíveis - SCR ou EGR - que possibilitam gerar gases de escape menos 
poluentes. Para tanto, é preciso combinar ainda a utilização de um novo diesel, batizado de S50, 
com teor reduzido de enxofre, que será fornecido pela Petrohras.

Por conta desses fatos, a distribuição do Guia FROTA&Cia - Motores, Transmissões e Lu­
brificantes 2012 para milhares de tran.sportadores e frotistas se mostra totalmente oportuna e em 
dia com o mercado. Trata-se da primeira publicação brasileira que traz, em absoluta primeira mão, 
as fichas técnicas completas de todos os motores P7 (equivalente ao Euro V) que serão ofereci­
dos ao mercado brasileiro a partir de janeiro. São os mesmos propulsores que irão equipar todos 
os caminhões, ônibus, vans e furgões utilizados no transporte rodoviário, de cargas e passageiros.

Também é oportuno lembrar que todas essas informações estarão disponíveis através da web 
no site da Editora Frota, seja em formato flip ou então na versão interativa, clicando no botão 
Frota Data Bank no endereço www.frotacia.com.br. Esperamos que os leitores e usuários façam 
bom uso dessa ferramenta de trabalho e colaborem para o seu aprimoramento, na forma de críti­
cas ou sugestões. Uma boa leitura para todos.
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PANORAMA

Cic O virtuo
0 aumento da demanda de veículos comerciais incrementa 

as vendas de motores e transmissões no país. Em que pesem 

as incertezas em relação a 2012, em função da absorção pelo 

mercado da fase 7 do Proconve e do quadro econômico mundial

O assunto diz respeito à incerteza do 
mercado em função da introdução da 
fase 7 do Proconve P7, que pode pro­
duzir uma espera dos clientes para saí­
rem às compras. Outro temor é o 
fantasma da crise mundial que poderia 
assustar o Brasil.

Por: Carlos Eduardo Biagini
Fazendo contos

Ventos favoráveis impulsionaram 
os fabricantes de motores, como a 
MWM International que encerrou o 
ano com uma produção de 150 mil uni­
dades, crescimento de 4% versus as 144 
mil unidades de 2010. “O ano de 2011 
foi de superação de desafios”, conta 
Thomas Püschel, gerente da divisão de 
Vendas e Marketing, ao materializar o 
que representou desenvolver e apre-

M ais uma vez, o mercado 
brasileiro de veículos 
comerciais superou as 
expectativas, ao esta­
belecer um novo marco 

histórico com as vendas estimadas de 
mais de 170 mil unidades em 2011. O 
bom desempenho do setor beneficiou

diretamente toda a cadeia produtiva da 
indústria automotiva, em particular, os 
fabricantes de motores e transmissões. 
Apenas o setor de lubrificantes não 
teve a mesma sorte, por culpa da de­
senfreada importação e o farto estoque. 
Para 2012, um fator em comum apro­
xima esses três segmentos industriais.

Guia FROTA&Cio ■ Motores, Transmissões & Lubrificantes 2012





I PANORAMA

revela que a Eaton vai lançar quatro 
novas caixas ajustadas para o Euro V. 
“Duas para caminhões pesados e duas 
para caminhões médios”, diz. Segundo 
fontes, um dos contratos será para os 
pesadões da recém-chegada Sinotruck. 
Outra novidade é o lançamento e pro­
dução local da transmissão automati­
zada para caminhões pesados.

Rogério Pires, gerente-executivo da 
Divisão Automotiva da Voith Turbo, 
comemora o balanço de 2011 com 
vendas acima de 1.500 transmissões 
automáticas na América do Sul, sendo 
mil só no Brasil. Em 2010, o volume 
ficou em 1.200 unidades. Os planos de 
2012 são otimistas, em virtude da atua­
ção da marca nos ônibus urbanos. “Ha­
verá eleições e as cidades-sedes da 
Copa das Confederações vão começar 
a comprar. Devemos chegar a 1.600 
unidades”, projeta.

Também atuante no segmento de 
transmissões automáticas, a Allison não 
divulga números, contudo Celso Apare­
cido João, gerente de engenharia do pro­
duto, mantém a confiança em relação a 
2012. “Vejo tendência de crescimento 
em comparação a 2011”.

perspectivas são as melhores”, co­
menta, sem revelar o valor investido 
na produção dos novos lubrificantes 
Mobil Euro 5. A marca lança em de­
zembro, o Mobil Delvac MX ESP 
15W'40, de avançada tecnologia de­
senvolvida para os novos motores.

A Ipiranga também não divulga nú­
meros de 2011 e nem faz previsões, mas 
confirma que estão previstos investi­
mentos nos próximos cinco anos em 
ampliação da estrutura fabril e expansão 
da força de vendas e suporte. “Em 2012, 
acreditamos que a crise mundial não 
terá impacto no consumo de lubrifican­
tes. Os volumes continuarão crescentes 
e acompanhando o PIB”, diz Miguel de 
Almeida, diretor de Lubrificantes.

Paulo Landi, gerente Comercial da 
Indústria Petroquímica do Sul (IPS), 
amarga o revés do refino e da venda 
final, em 2011, por conta da maior che­
gada ao Brasil de produtos importados. 
“Na Europa, o preço caiu muito em 
razão da crise. Sobrou óleo no nosso 
mercado”, revela. O déficit foi alto. “Es- 
perávamos por um mercado 25% supe­
rior em 2011. Mas, a alta fechou em 
11%”, contabiliza.

Para 2012, os planos da empresa in­
clui a manutenção do décimo segundo 
lugar no ranking do setor, conquistado 
justamente em 2011. Em relação ao

Arnaldo lezzi: previsão de aumento de 10% 
das vendas de turbocompressores em 2012

mercado. Landi afirma que tudo está in­
definido. “Imagino que o primeiro se­
mestre será bem difícil, mas com grande 
chance de recuperação no segundo”, 
diz. Landi pretende dobrar a participa­
ção dos veículos comerciais no fatura­
mento da empresa, pulando de 6% para 
12%, já em 2012.

Indústria turbinada
Os fabricantes de autopeças, por 

sua vez, também comemoram o bom 
momento da indústria brasileira de 
veículos comerciais. A BorgWarner, 
que fabrica turbocompressores para 
motores diesel, produziu 310 mil uni­
dades em 2011, alta de 15% em rela­

ção a 2010. Segundo o diretor 
Geral, Arnaldo lezzi, a Borg­
Warner tem em carteira um au­
mento programado de 10% em 
2012.

Incertezas e otimismo
Boas expectativas para 2012 podem 

melhorar os ânimos do segmento de lu­
brificantes, depois de um 
ano complicado. A Cosan, 
do Grupo Raízen (formado 
pela fusão com a Shell), de­
tentora da marca Mobil, não 
divulga as vendas de 2011.
“Essa é uma informação que 
compõe o planejamento es­
tratégico da empresa”, ex­
plica Álvaro Massari, 
gerente de Vendas de Lubri­
ficantes.

Mesmo sem oferecer 
números, o gerente está 
confiante para 2012. “As

Paulo Landi, da IPS:
crise na Europa fez
sobrar óleo no mercado

“Ganhamos novos negócios 
com os motores P7 não so­
mente para caminhões e ôni­
bus, mas também com vans. 
Outro fator é a migração da tec­
nologia de turbos de simples es­
tágio para de duplo estágio, que 
apresentam ganhos de consumo 
de combustível e redução de 
emissões”, diz.

Guia FROTA&Cia • Motores, Transmissões & Lubrificantes 201 2
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A QUALIDADE QUE VOCÉ |Á CONHECE 
NA QUANTIDADE QUE VOCÉ PRECISA.P.IGENTE

0 lubrificante Mobil Delvac MX é um produto premium, que prolonga a vida útil dos motores 
a diesel. E agora, com a Troca Inteligente, gera mais economia e sustentabilidade para o seu 
negócio, pois elimina o descarte de embalagens, melhora o controle de estoque, otimiza sua 
área de armazenagem e evita contaminação no manuseio. A Troca Inteligente é muito prática, 
segura e está disponível em tanques de 400 e 1.000 litros, com filtro e visor transparente, lacres 
de segurança. Selo de Qualidade Mobil e manutenção permanente do equipamento, garantindo 
qualidade total dos lubrificantes. É mais vantagem para o seu negócio e para o meio ambiente. 
Procure o distribuidor Mobil da sua região em nosso site.

FILTHO COU
VISOR PARA

VOCÊ CONFÍRm
A QUAUDAOE.

www.cosan.com.br/mobil

http://www.cosan.com.br/mobil


I LEGISLAÇÃO

Uma nova era
A partir de T de janeiro, passa a vigorar a norma de emissões Pro- 
conve P7. Confira os efeitos dessa medida e as novas siglas que vão 

se incorporar ao vocabulário dos transportadores

duction). A Agência Nacional do Pe­
tróleo (ANP) e a Petrobras garantem 
o abastecimento do diesel e do Arla, 
porém os transportadores e frotistas 
não sentem total confiança.

O temor tem plena justificativa e 
remonta a janeiro de 2009, quando de­
veria entrar em vigor a norma Pro- 
conve P6. Depois dos fabricantes de 
caminhões e motores se prepararem e 
investirem dinheiro para se ajustar à le­
gislação, a Petrobras não cumpriu sua 
parte, ao não disponibilizar em tempo 
o diesel S50. A solução acordada entre 
todos os envolvidos foi suspender a fase 
P6 e pular direto à P7, dois anos depois. 
Executivos das montadoras de veícu­
los, entrevistados pela Redação de 
FROTA&Cia, concordam com a ne­
cessidade da nova legislação, uma vez 
que ela colabora para a melhoria do 
meio ambiente e a redução dos gases 
estufa na atmosfera. De fato, o salto de 
tecnologia que o Btasil está dando é o 
maior de todos os tempos na indústria.

Por: Carlos Eduardo Biagini

nsiedade e preocupação. 
As duas palavras resumem 
bem a atual expectativa 
dos comptadores de veícu­
los comerciais, com a che­

gada da legislação Proconve P7 em 
janeiro de 2012. A primeira, em fun­
ção da dúvida de quais serão os preços

dos novos caminhões, ônibus e utilitá­
rios movidos a diesel, juntamente com 
o desempenho dos novos ptopulsores 
versão Euro V. A preocupação, por sua 
vez, se refere à distribuição eficiente do 
novo diesel S50 e do reagente Arla 32, 
no caso dos veículos movidos com o 
sistema SCR (Selective Catalityc Re-

Redução de emissões
A sétima etapa do Proconve (Pro­

grama de Controle da Poluição do Ar 
por Veículos Automotores), equiva­
lente à norma europeia Euro V (por isso 
o mercado usa os dois termos), é respec­
tiva aos veículos pesados. Já o Proconve 
L6 é direcionado aos veículos leves tam­
bém movidos a diesel. Ambas têm por 
objetivo reduzir em 60% o óxido de ni­
trogênio (NOx) e em 80% as emissões 
de material particulado (MP) em rela­
ção ao P5 (Euro 3). A redução em rela­
ção ao Euro 0, de 1986, será de 87,3% 
de NOx e de 96,3% de material parti­
culado (ver quadro).

Norma P7cleve reduzir em 8^/o as

emissões de material particulado,
em comparação à P5

Guia FROTA&Cia • Motores, Tronsmissões & Lubrificantes 2012



Para se ter idéia do impacto grada­
tivo na frota circulante, segundo a As­
sociação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea), 
existem hoje em circulação cerca de 
2,2 milhões de veículos comerciais. Do 
total, perto de 28% opera com motor 
Euro 0, 12% com motor Euro 1, 26% 
com Euro 11 e 34% com propulsor Euro 
111. Os novos motores Euro V são obri­
gados a sair com modificações de tor- 
que e potência e novas tecnologias de 
tratamento de gases do escapamento.

tém 50 partes por milhão (ppm) de en­
xofre. O diesel atual das regiões metro­
politanas, o S500, possui 500ppm. Vale 
a pena ressaltar que os ônibus urbanos de 
frotas cativas de grandes capitais já usam 
o S50. Nas demais regiões do país, o die­
sel vendido é o S 1.800. Mesmo que o 
leitor não seja profundo conhecedor de 
combustível, percebe que uma queda de 
1.800 ou 500 ppm para 50ppm é garan­
tia de um ar menos poluído. A próxima 
etapa do diesel será o SIO, de lOppm, 
previsto para janeiro de 2013.

A obrigatoriedade de oferta do diesel 
S50 nos motores P7 está intimamente 
ligada ao desempenho do motor. Além 
de aumentar as emissões de poluentes 
na atmosfera, o diesel S 1800 pode pro­
vocar danos ao engenho, uma vez que 
os novos sistemas de pós-tratamento são 
sensíveis ao enxofre. Por outro lado, o 
novo diesel poderá ser usado nos moto­
res mais velhos, com vantagens na re­
dução de emissões, menor desgaste dos 
anéis e cilindros e menor deterioração 
do óleo lubrificante.

Cada fabricante de veículos escolhe qual 
delas utilizar. A EGR (Exhaust Gas Re- 
circulation), ou recirculação do gás do es­
capamento, trabalha com retomo do gás 
à admissão, o que reduz a temperatura da 
combustão e elimina o óxido de nitrogê­
nio (NOx). Junto com ela é necessário 
uma turboalimentação mais complexa e 
filtro de partículas no escape.

Já a redução catalítica seletiva 
(SCR) utiliza um reagente líquido (a 
ureia ou Arla 32), em um tanque insta­
lado próximo ao bloco, que é pulveri­
zado no gás do escapamento. A reação 
química no catalisador praticamente 
neutraliza a geração de NOx.

O consumo do Arla 32 equivale a 
5% do de diesel. Em geral, a capacidade 
do seu tanque deverá ser suficiente para 
um reabastecimento a cada 3 ou 4 tan­
ques de diesel. Um aviso no painel do 
veículo, vai notificar o motorista da ne­
cessidade de abastecimento.

O Arla estará disponível nos prin­
cipais postos, em oficinas especializa­
das e em redes de concessionárias. Ele 
não tem cheiro, não irrita a pele e não 
é explosivo. Só não deve ser armaze­
nado em recipientes metálicos, que 
podem enferrujar. ■

Novo diesel
A nova lei obriga que todos os veí­

culos movidos a diesel devem ser abas­
tecidos com o novo diesel S50, já a 
partir de 2012. A Petrobras é a deten­
tora da distribuição do combustível e a 
legislação é clara: a oferta deverá ser a 
nível nacional.

A ANP avisa que o novo combus­
tível estará disponível nos principais 
corredores rodoviários, grandes centros 
urbanos e suas periferias. Nos locais 
afastados, haverá uma distância má­
xima estabelecida entre os postos com 
e sem o S50.

A sigla S50 traduz o diesel que con-

EGR, SCR e Arla 32
Os motores P7 podem ser equipados 

com duas tecnologias, a SCR e a EGR.

Veículos pesados - redução de emissões

m
p- 60

73% 66%I 50
•| «

NOx MPHC
P2 (Euro Zero) P3(Euro1) P4 (Euro2) P5 (Euro4)
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I MOTORES

benefícios do P7 são a redução do con­
sumo de combustível e do nível de 
emissões. “Há também diminuição no 
consumo de óleo lubrificante (em 
média a troca passará de 30 mil km para 
50 mil km). O motor vai trabalhar em 
baixas rotações resultando numa maior 
vida útil”.

“Os novos motores da Scania terão 
como novidade a introdução de uma 
camisa com anel no pistão que fun­
ciona como limpador impedindo acú­
mulo de carbono, garantindo maior 
durabilidade”, diz Celso Mendonça, ge­
rente de Engenharia de Vendas.

Gilberto Leal, getente de Desen­
volvimento de Produto da Mercedes- 
Benz, pede para os motoristas colocarem 
o Arla 32 correto e não inventarem 
adaptações. “O bocal do tanque do adi­
tivo não permite o encaixe do bico da 
mangueira do diesel. Não se deve co­
locar diesel no tanque de Arla, pois ele 
contamina o sistema”.

Enrico Vassallo, presidente da FPT 
América Latina, também oferece dicas. 
“Para retirar o máximo de performance 
e garantir maior vida útil dos novos 
motores, se deve usar combustível de 
qualidade, seguir rigorosamente as ma­
nutenções programadas e utilizar o 
motor nas faixas de rotação indicadas, 
nunca forçando o propulsor na zona 
vermelha do conta-giros”. ■

As estre as do P7
Novos propulsores trazem uma tecnologia que o país nunca 

pensou em ter: SCR e EGR. Eles oferecem mais potência e torque, 
maiores intervalos de manutenção e menor consumo de diesel

Por; Carlos Eduardo Biagini

1 rista começar a dirigir os veículos Euro 
I V não vão querer outros.

Os fabricantes de caminhões vão 
“ poder escolher qual tecnologia utilizar, 

de acordo com a tonelagem dos mode­
los. São elas: SCR (redução catalítica 
seletiva), que usa o Arla 32 (ureia), ou 
EGR (recirculação do gás do esca- 
mento). (ver matéria na pag. 6).

O OBD é outra novidade. O sistema 
pode registrar mais de 200 possibilida­
des de erros e despotencializa o motor 
quando o motorista não coloca o diesel 
S50. Em veículos de até lóton o corte 
será de 25% e nos acima, de 40%.

O

f4
Questão de adaptação

Luís Chain, diretor e Marketing e 
Vendas da Cummins, tranqüiliza os 
frotistas. “A troca do motor mecânico 
(Euro 11) pelo eletrônico (Euro 111) 
teve um impacto maior. O Arla 32 não 
é algo do outro mundo, apenas um adi­
tivo que será colocad 
que. Garanto que n 
haverá dificuldades 
na adaptação”.

Já o gerente de 
divisão de Desen­
volvimento do ‘
Produto da MWM 
International, Do­
mingos Carapinl 
afirma que os dois

Luiz Chain: transportadores não terão 
dificuldades de adaptação com os motores P7

0 s fabricantes de motores 
perderam dinheiro na deci­
são do governo de pular da 
norma Euro IV para a Euro 
V. Foi um baita desafio 

fazer em três anos o que seria feito em 
10. Porém, é unânime entre elas que os 
benefícios do P7 (Euro V) são superio­
res e justamente o que mais mudou na 
indústria foram os motores. Por isso, as 
marcas desmistificam o possível medo 
dos frotistas com relação aos novos en­
genhos. Segundo elas, quando o moto-

Domingos Carapinha: 
além das emissões nova 

motorização Euro V reduz

V
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Um novo ciclo se inicia.
A Cummins está preparada.

Cl
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CATAUSADOR
REOÜÇAO NOx

INJ€T0RfILTROS □□
0 motor ISB atende ao Proconve P-7 

com 0 menor consumo de combustível 
e 0 máximo desempenho.

Aprenda mais 
sobre a 
solução SCR 
que atende ao

5.1

Proconve P-7.

■ir--

Participe ate 31/01/2012 do Treinamento Virtual Cummins.
Você pode ganhar um Tablet!
www.treinamentovirtualcummins.com.br

SB Cummins, o craque de um time campeão!

Soluções Integradas Cummins. De bem com o planeta.
0800 12 33 00 
falecom@cummins.com
www.cummins.com.br

http://www.treinamentovirtualcummins.com.br
mailto:falecom@cummins.com
http://www.cummins.com.br


i TRANSMISSÕES

equenas mudanças, grandes resultados
Não foi necessário criar uma nova caixa de câmbio para se 

adequar aos motores P7. Foram feitos apenas ajustes que 

trazem benefícios aos usuários, garantem os fabricantes

Por: Carlos Eduardo Biagini

0 s fabricantes de transmis­
sões também comemoram 
a entrada em vigor da le­
gislação P7, que permite 
extrair o melhor rendi­

mento do conjunto powertrain dos veí­
culos comerciais. As marcas não 
precisaram investir quase nada nas 
novas linhas, apenas em calibrações e 
testes de campo. O frotista vai se sur­
preender com a performance das caixas 
de câmbio, garantem as fabricantes.

“A linha P7 não traz transformações 
grandiosas na transmissão. Basicamente, 
é uma caixa Euro 111 com ajuste Euro V”, 
resume Ricardo Dantas, diretor de Mar­
keting do Grupo Veículos da Eaton no 
Brasil. Segundo 
ele, as mudanças 
se concentram 
mais no motor e 
no combustível, 
do que na caixa 
em si. “De fato, 
há algumas tro­
cas de peças do 
powertrain que 
são definidas 
pelos fabricantes 
de veículos, em 
função dos ajus­
tes de potência e 
torque. Porém, é 
somente uma

reconfiguração do sistema, para que l 
toda a orquestra não desafine”, diz. i 
“O importante é o frotista continuar 
usando as peças originais, pois foi com 
base nelas que os fabricantes ancoraram 
a calibração”, indica. Rogério Pires: motor e transmissão 

conversam cada vez mais

Respostas rápidos
A Allison, fabricante de caixas au­

tomáticas, afirma que os ajustes para o 
P7 tornam as respostas mais rápidas. 
“O retorno do conversor de torque é 
superior. A economia de combustível 
varia de 5% a 10% em comparação às 
caixas automatizadas ou manuais”, ga­
rante Celso Aparecido João, gerente de 
engenharia do produto. Ele afirma que 

a caixa P7 entrega 
desempenhos 
iguais nos sistemas 
EGR e SCR. As 
dicas do enge­
nheiro para uma 
maior durabili­
dade são as mes­
mas das transmissões 
Euro 111: acompa­
nhar no painel os 
avisos, fazer as tro­
cas e manter o 
nível adequado do 
óleo lubrificante.

Rogério Pires, 
gerente da Divi­

são Automotiva da Voith Turbo, que 
também fornece transmissões automáti­
cas, salienta que a caixa de câmbio e o 
motor conversam cada vez mais. “O 
novo sistema permite ver em qual con­
dição topográfica o veículo está ope­
rando. Na sequencia, a central “manda” 
a ordem para ajustar o melhor desem­
penho econômico do conjunto. Quere­
mos que a transmissão se adiante num 
ritmo progressivo às decisões do moto­
rista”.

Já a ZF, diz que vai aproveitar o P7 
para ofertar um novo mix de produtos e 
tecnologias, já aplicadas na Europa. 
“Chegam a partir de 2012, a transmis­
são de 9 marchas (ZE Ecomid), as auto­
matizadas de 12 e 16 marchas (AS 
Tronic), a nova automática de 6 mar­
chas (Ecomat) e o ZF Intarder”, salienta 
Thomas Schmidt, diretor Operacional 
da ZF Sistemas de Transmissão. “Vamos 
mudar o conceito de transmissões na 
América do Sul, oferecendo ao cliente 
final alta eficiência, baixo ruído, alto 
nível de conforto e maior interface ele­
trônica com o motor”. ■

Truck Con

Ricardo Dantas, importante é usar peças originais
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Melhor desempenho de seus 

veículos e equipamentos, 

maior satisfação para você.
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Em todos os países em que atua, a Cummins utiliza e recomenda os lubrificantes Valvoline 

como forma de garantir aos clientes o melhor desempenho de seus veículos e equipamentos. 
Faça como quem mais entende de motores a diesel: escolha lubrificantes Valvoline.

éfwww.valvolinecummins.com.br

y

http://www.valvolinecummins.com.br


t LUBRIFICANTES

Baixos teores
Mercado de lubrificantes não passará por grandes 

transformações com a chegada dos novos motores Euro 5, 
mas haverá um produto para o sistema SCR e outro para o EGR

óleo Brutus, da Ipiranga: pronto 
para atender aos motores Euro V

Por: Carlos Eduardo Biagini

completa P7. “Em 2011, procuramos 
entender melhor os impactos da nova 
tecnologia, o Arla 32 e as necessidades 
de outros processos de aditivação. Lan­
çaremos novos produtos em 2012”, as­
segura Miguel Lacerda de Almeida, 
diretor de Lubrificantes.

“Haverá dois tipos de lubtificantes, 
um para o SCR e outro para o EGR, 
devido às suas características distintas, 
especialmente pelo uso do Arla no 
SCR. Ambos estarão disponíveis na 
rede de postos Ipiranga”, promete.

Em outra direção vai a Indústria Pe­
troquímica do Sul (IPS), que ainda não 
tem um projeto final para uma linha 
Euro 5. “Estamos planejando ainda e 
também queremos lançar produtos sin­
téticos, que são a tendência. Devere­
mos ter essas famílias no segundo 
semestre de 2012”, diz Paulo Landi, ge­
rente Comercial. “Os óleos P7 terão 
melhor recirculação dentro dos moto­
res garantindo uma vida útil maior”.

Para surpresa do setor, a Mercedes- 
Benz vai ofertar um óleo lubrificante 
mineral P7 de marca própria. “O novo 
óleo garante menor manutenção e uma 
ttoca 125% mais espaçada, pot exem­
plo no Accelo, o que colabora para a 
redução dos custos operacionais. O 
preço será bastante competitivo e o 
produto será vendido em nossa rede a 
partir de janeiro”, promete Gilberto 
Leal, gerente sênior de Desenvolvi­
mento de Produto. ■

norma Proconve P7 também 
promove o lançamento de 
óleos lubrificantes desenvol­
vidos para garantir a melhor 
performance dos novos pro­

pulsores. Não há profundas mudanças 
nas fórmulas, mas linhas específicas já 
chegaram e outras chegarão. Por outro 
lado, os cuidados devem continuar os 
mesmos: seguir as orientações de troca 
do óleo e dos filtros informadas pelos 
fabricantes e respeitar o nível reco­
mendado.

Segundo Álvaro Massari, gerente 
de Vendas de Lubrificantes da Cosan 
Lubrificantes e Especialidades, deten­
tora da marca Mobil, a indústria de 
lubrificantes caminha para- 
leia à indústria automo­
bilística.

Basicamente, o que

muda nos lubrificantes desenvolvidos 
para motores Euro 5 são os teores de cin­
zas sulfatadas, de fósfoto e enxofre, que 
são mais baixos, para preservar os siste­
mas de pós-tratamento (catalisadores). 
“Em linguagem técnica esses lubrifican­
tes são conhecidos como ‘low SAPS’. 
Eles são elaborados com óleos básicos e 
aditivos especiais, tornando-se óleos 
mais robustos para lidar com as maiores 
temperaturas de combtistão e com a fu­
ligem proveniente do processo de 
queima do combustível”, explica Mas­
sari.

Carta na manga
No caso da Ipiranga, a linha atual 

de lubrificantes, a Brutus, pode atender 
aos motores Euro V. Contudo, a em­
presa ainda guarda na manga sua linhaí'
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Álvaro Massari: tecnologia P7 
vai exigir óleos mais robustos
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Oferecemos a melhor solução para reparo dos sistemas diesel, em especial os modernos 

sistemas eletrônicos Common Rail. Só uma oficina Bosch Diesel Center oferece:

► Equipamentos de última geração
► Infraestrutura e profissionais treinados pela Bosch
► Garantia dos sistemas eletrônicos diesel
► Componentes originais

Faça-nos uma visita e experimente as soluções 

profissionais do Bosch Diesel Center. 0 BOSCH
Diesel Center

www.boschdieselcenter.com.br

Faça revisões em seu veículo regularmente.

http://www.boschdieselcenter.com.br


MOTORES PARA APLICAÇÕES COMERCIAIS

Especificações

1 J
Marca CUMMINS
Série Série C Série B Motor M Motor F

Modelo EuroMecC* ISCe 320 EuroMeclll ISB4,S ISB6 ISM ISF2J ISF3J
Unidade Bus I Truckbus truck

Combustível Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel
Aspiração turbo intercooler turbo intercooler turbo intercooler (A) (B) (B) (A) (A)
Sistema de injeção Ini.Dir/IVIecãnica Dir/Eletrõnico Ini.Dir/Mecânica Dir/Eletrônico Dir/Eletrônico Dir/Eletrõnico Dir/Eletrônico Dir/Eletrônico
Alimentação______
Pressã^de injeção 
Cilindros/disposição

Bomba Injetora Common Rail Bomba Injetora Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail Common Rail
bar 1380 1500 990 n.i n.i. n.i.n.i n.i.

6 em linha 6 em linha 4 em linha 4 em linha 6 em linha 6 em linha 4 em linha 4 em linha
Cilindrada total çm’ 8.2 8.2 3.9 4.5 6.7 11 2.8 3.8
Diâmetro X Curso 114x135 114x135 102x120 107 X124mm 107x124 125x147 94x100 102x115
Válvulas por çilindro 2 4 2 4 4 4 4 4
Taxa de compressão 18,0:1 17,5:1 18,0:1 17.3:1 17.3:1 16.2:1 16.9:1 17.2:1
Potência máxima Kw 162 235 BB 119 213 324 ItO 125

220 319 120 159cv 2SS 434 147 167
Rotação de Potência máxima 2200 2000 2800 2300 2300 1900 2900 2600rpm
Torque máximo Nm BBB 1288 454 S50 951 2080 360 600

kqt.m 90.5 131 464 56 96 212 36.7 61
Rotação de Torque máximo 1400 1300 1500 1500 1200-2100 1200 1500rpm 1300 - 1700
Faixa eçonômiça n.i. n.i. n.i. n.i n.i n.i. n.i. n.i.rpm
Norma de emissões/ruldos Proconve P5/Euro III P5/Euro III P5/Euro III EuroV EuroV EuroV EuroV EuroV

JçqPeso seço 587 587 369 366 391 986 214 280
Altura 694 694 862 835 976 1184 723mm 786
Comprimento 1118 1118 765 968mm 1111 1340 632 818
largura 679 679 850 795 728 766 659 728mm
Capac. Sistema de Arref.____
Capacidade do Cãrter (s/filtro)

litro n.i. 10.2 n.i. 8.5 11 9.5 6 6.4
litro 19 20 9,5 11 14.2 26,5-34,0 5 8

LEGENDA: (A) TurbochargedCharge Air Cooled: (B)' Turbocharged e Aftercooled

MOTORES PARA APLICAÇÕES COMERCIAIS

C FIAT POWERTRAINEspecificações

Marca CUMMINS EFFA FIAT POWERTRAIN
Série Motor l

Modelo ISl PA465Q CA4DCM0E3 lABVHPFlex 1.3BVFIOX
Unidade Bus I Truck

Combustível Diesel Gasolina Gasolina Gasolina | Álcool
aspirado

Diesel Diesel Gasolina | ÁlcoolDiesel
Aspiração (A) (S) (B) (B) aspirado
Sistema de injeção
Alimentação

Dir/Eletrônico Eletrônico-MPFI Eletrõnico-MPFI
Common Rail (Q (D) (D) Common Rail Common Rail (E) (E)

Pressão de injeção bar 1600 3.5 3.5
Cilindros/disposição 6 em linha 4 em linha 4 em linha 4 em linha 4 em linha 4 em linha 4 em linha 4 em linha
Cilindrada totai cm’ 9 970 970 3168 2771 2771 1,368.025 1,241.861
Diâmetro X Curso
Válvulas por cilindro 
Taxa de compressão

114x144,5 65,5 X 72 65,5x78mm 95 X 105 93x102 72,0 mm x 84,0 mm 70,8 mm X 78,86 mm
4 2 2

16.6:1 8,8:1 10:1 18:1 17,2:1 17,2:1 10,35:1 11,0:1
Potência máxima Xw 246 298 33.5 35.5 76 B5 86.5 63 63 51 52

330 400 47 46 103cv 115 116 85 86 70 71
Rotação de Potência máxima 2100 5000 5000 3200 3600rpm 3600 5750 5500
Torque máximo Nm 1300 1700 72 74 245 285 285 121.6 122.6 11U 1138

kqf.rn 132 173 lA lA 25 29 29.06 124 12.5 114 11,6
Rotação de Torque máximo 1000-1500 5000 5000 2000rpm 2000 2000 3500 2500
Faixa eçonômiça n.irpm n.in.i
Norma de emissões/ruidos Proconve EuroV FHfS FawE
Peso seco kg 706 n.i n.i
Altura 1013mm 637 671
Comprimento 1130mm 608 646
Largura 778mm 618 601
Capac. Sistema de Arret. litro 11.1 5.65 5.8
Capacidade do Cárter (s/filtro) iitro 18,9-22,7 2.7 2.7

Convenções: n/i: nâo informado; ASPIRAÇÃO;turbo(türboaspifado),-turb/interc(tdrboíntercooler};turb.geo.var.(turbo de geometria variávei); SISTEMA DE INJEÇÃO;inj,dir(injeção direta);seq indir.ísequencial indireta);EFI (injeção eletrônica de combustível;MPFI(ínjeção de combustível 
multíponto);MPI{injeção multíponto); SFI(ínjeção de combustível sequencíal):inj.dír.c/ger elet(ínjeção direta com gerenciamento eletrónico);Elet.hídr(elétrico-hiòràulico}; ALIMENTAÇÃO: Bomb.inj.ind(Bomba injetora individual): C.R,(Common Rail);Capac.Sist.Arrefec.(Capacidade do 
Sistema de Arrefecimento);Cap.do Cárter(Capacidade do cárter). Legenda: (B): Turbo diesel ü intercooler; (C); Inj.eietronica multiponto: (D): Inj.eletronica multíponto digital sequencial; (E): Bomba elétrica no tanque, e tinha pressurizada até o motor sem retomo



POWÍRTHAiH 1
Especificações

1

Mfr . .; m4I
Marea FIATPOWERTRAIN FORD FPT

NEF6Série RoCam Duratee Puratorq F1A F1C NEF4
2.4 TDCiModelo 1.8 16V FLEX 1.6L 8V Flex 2.3 L

Unidade
Gasolina | Álcool Gasolina I Álcool Diesel Diesel Diesel DieselCombustivel Gasolina Diesel

aspirado aspirado Turbo intercooler turbo intercooler Turbo intercooler Turbo intercoolerAspiração aspirado aspirado

i*I il Dir/Eietronico Dir/Eletrônico Dir/Eletronico Dir/EietronicoSistema de injeção Eletrónico-MPFI Eletrônico - EEC-V
Common Raiibomba elétrica n.i Common Raii Common Raii Common RaiiAlimentação Ül n.i

1800n.i 1600 1800 1800Pressão de injeção bar 4.2 n.in.i
4 em linha 6 em linha4 em linha 4 em linha 4 em linha 4 em linhaCilindros/disposição 4 em linha 4 em linha

3,920 5,9002402 2,280 2,998Cilindrada total cm’ 1,746.700 1598 2260
102x120 102x12089,9 X 94,6 88x94 95,8x10482,07 X 75,50Diâmetro X Curso 

Válvulas por cilindro
80,5 mm X 85,8 mmmm n.i

44 4 4 44 2 4
17,5:116,2:1 17,5:1 17,5:111.2:1 c i;1 9,7:1 17,5:1Taxa de compressão

160/205125 130/134n.i 85 93Potência máxima Kw 96 97 70.6 78.9
177/183 218/280127 170109 150 115.6130 132 103cv

2700/25003600 3500 27005500 5250 3500Rotação de Potência máxima 5250 5500rpm
450 570/610 680 / 950310 320180.4 185.3 145 153 217Torque máximo Nm

69/9741 58/6232 32.7kgf.m 18.4 18.9 14.7 15.6 22.1
1250 1250 1200/ 12503750 1750-2000 1800Rotação de Torque máximo 4500 4500 4250rpm

1500-2500
P-7 • Euro V

n/i n/i n/in.i n.iFaixa econômica n.i n.irpm
P-7-EuroVP-5 (Euro III) P-5 (Euro IH) L6 Euro 5 P-7 - Euro VP-5 (Euro III)Norma de emissões/ruídos Proconve Fase 5

390 510n.i 222 272n.i n.i n.ikgPeso seco
855798 840n.i n.i 782691 n.iAltura mm
1093745 858n.i n.i 592574 n.iComprimento mm

788 783612 691n.i n.i n.i512largura mm
n/i n/i n/in/ilitro n.i n.i n.i n.iCapac. Sistema de Arref.

185.5 8.3n.i n.i 5Capacidade do Cárter (s/filtro) litro 4.3 n.i

Legenda: (E). Bomba eletnca no tanque, e Imha pressurizada até o motor sem retorno; í’): Eletrõnico-Common Raii

©Especificações

i h áá

MWMMERCEDES BENZFTP industrialMarca
Série NGDBR 450BR 900CURSOR 13Série CURSOR 9
NGD 3.0 EOM 457 LAOM 924 LA OM 926 LAModelo

Unidade
DieselDieselDieselDieselCombustível Diesel Diesel

Turbo intercoolerturboaftercooler turbocoolerturboaftercoolerTurbo Intercooler Turbo intercoolerAspiração
Direto/Eletrònico EletrônicoDireto/EletronicoDir/Eletronico Direto/EletronicoSistema de injeção Dir/Eletronico

Unit PumpUnit PumpUnidade Injetora Unit PumpAlimentação Common Raii
1,600n.in.i n.ibar 1800 2200Pressão de injeção

4 em linha 
3,0 litros

6 em linha4 em linha 6 em linha6 em linha Sem linhaCilindros/disposição
119674800 7201cm^ 8710 12,883Cilindrada total

96 x 102,5128x155106x136135x150 106x136117x135Diâmetro X Curso mm
443 34Válvulas por cilindro 4

17,0:118,5:117,5:117,5:115,9:1 16,5:1Taxa de compressão
254 260 265 295 300 315 323 104,4-138175 188 210 225 240302/323/353/412 115 136 153265Potência máxima Kw
345 354 360 401 408 428 439 140-185238 256 286 306 326156 185 208360 410/440/480/560cv

38001900220022002200 1900Rotação de Potência máxima rpm
1450 1600 1850 2000 1900 2100 2150 340 • 440850 I 900 1120 1200 1300

86.7 91.8 114.2 122.4 132,6
610 700 7801500 1900/2100/2250/ 500Torque máximo Nm

148 163 189 204 194 214 220 34,7 -44,962.2 71.4 79.6kgf.m 153 194/214/230/255
1600-22001100(2) 1200-16001000-1500Rotação de Torque máximo 

Faixa econômica
1250-1650rpm

n.i I n.i I n.i | n.i 1 n. n.in.iI n.i In/i 1200- 1600rpm
P5/Euro IIIP-7/Euro VP-7/EuroVP-7-Euro V P-7/Euro VNorma de emissões/ruidos P-7-Euro VProconve

2089705303951260870Peso seco
84610609601150 9601026Altura mm
669130010808301123 1328Comprimento mm
654910690690816687Largura mm
n.in.in.in/i n.ilitro n/iCapac. Sistema de Arref.
n.in.in.in.i28Capacidade do Cárter (s/filtro) litro

Convenções: n/i: não informado; ASPIRAÇÂO:turbo(turboa5pirado);turb/interc(Turbointercooler);turb.geo.var.(turbo de geometria variável); SISTEMA DE INJEÇAO:inj.dir(injeçào diretaj;seq.indir.(sequencial indireta);EFl (injeção eletrônica de combustivel;MPFI{injeçao de combustível mmm 
multiponto);MPI{injeção multiponto); SFl(injeçâo de combustivel sequencial);inj.dir,c/ger.elet(in]eção direta com gerenciamento eletrónico);Elet.hidr(elétrico-hidráulico); ALIMENTAÇÃO: Bomb,inj.ind(Bomba mjetora individual); C.R,{Common Rail);Capac.SiSt.Arrefec (Capacidade do IM 
Sistema de Arfefecimento);Cap.do Cárter(Capdcidade do cárter). Legenda: (E): Bomba elétrica no tanque, e linha pressurizada atéo motor sem retornO, (F); 1200-1600: (1): Common Rail Piezo Elétrico; (2): 1200-1600/1200-1600/1200-1600



lA APLICAÇÕES COMERCIAIS

MW^
Especificações

Marca MWM INTERNATIONAL
SÉRIE 10Série Série Power Stroke SPRINT eletrônicoSPRINT

Modelo NGD 9.3 E Power Stroke 3.0E 4.10 TCA é.lOTCAEuro III 6.10 TCA 6.10 TCA Euro III 4.07 TCA 4.07 TCE
Unidade

Combustível Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel Diesel
Aspiração Turbo EVRT Intercoole Turbo Intercooler Turbo intercooler Turbo Intercooler Turbo aftercoolerTurbo intercooler Turbo Intercooler Turbo Intercooler
Sistema de injeção Eletrônico Eletrônico Bomba rotativa Bosch (*) (*) (*) Direta/Mecánica Direta/Eletròn.
Alimentação G 2 Eletro-hidráulico iÜL Bomba injetora Bomba injetora Bomba injetora Bomba injetora Common RailBomba injetora
Pressão de injeção bar 2,100 1,600 800 850 1000 850 800 1350
Cilindros/disposição Sem linha 4 em linha 4 em Linha 4 em Linha 6 em Linha 6 em Linha 4 em Linha 4 em Linha
Cilindrada total cm’ 9,3 litros 3,0 litros 4.3 4.3 6.4 6.4 2.8 2.8
Diâmetro X Curso 116,5x146 96 X 102,5 103x129 103x129 103x129 103x129 93 X 103 93 X 103mm
Válvulas por cilindro 4 4 2 2 2 2 3 3
Taxa de compressão 17,5:1 17,0:1 16,9:1 16,9:1 18:01 18,1:1 17,8:1 17,8:1
Potência máxima 273Kw 104-138 88-107 85.8 132-177 129 97 85,8-119,3

367 140-185 120-145 115 180 - 240 173 132 115-160cv
Rotação de Potência máxima 2000 3800 2600 2600 2400-2800 2400 3600 3500rpm
Torque máximo Nm 1600 340 - 440 382-500 392 557 - 843 600 339 300 - 360

kqf.m 163 34,7 - 44.9 39-51 40 56,8-86 61.2 34.5 30,6 - 36,7
Rotação de Torque máximo 1100- 1400 1600 - 2200 1600 1400-1800 1600-1700 1600-1800 1800 1800 - 2400rpm
Faixa econômica n.i n.i n.i n.i n.i n.i n.irpm n.i

Norma de emissôes/ruldos Proconve P5/Eurolll P5/Eiirolll Euro II PSIEurolll Euro II PS/Euro III Euro 2 P-51 Euro III
Peso seco Jíl 719 208 380 380 540 540 213 213
Altura 1090 846 796 796 883 883 756 756mm
Comprimento 1300 669 801 801 1118 1118 677 677mm
Largura 821 654 745 745 771 771 610 610mm
Capac. Sistema de Arref. litro n.i n.i n/i n/i n/in.i n/i n/i
Capacidade do Cárter (s/filtro) litro n.i n/i n/i n.i n/i n/i n/in.i

Legenda: (*): Bomba rotativa Bosch d KK5B. (*•): Common Rail Piezo Elétrico

MOTORES PARA APLICAÇÕES COMERCIAIS

MWM □PEUGEOT
Especificações

h*
Marca MWM INTERNATIONAL PEUGEOT

SPRINT ELETRÔNICOSérie APEON ACTEON MaxxForce MaxxForce XU7 JB
Modelo 4.08 TCE 4.12 TCE 6.12 TCE 4.8 7.2 1.4L Flex 1.6L Flex
Unidade

Combustível Diesel Diesel Gasolina / Álcool Gasolina / ÁlccralDiesel Diesel Diesel
fepitação
Sistema de injeção

Turbo intercooler Turbo intercooler Turbo intercooler (A) (A) aspirado aspirado
Direta/Eletròn. Direta/Eletròn. Direta/Eletròn. Direta/Eletròn. Direta/Eletròn. Eletrônica - MPI Eletrônica - MPI

Alimentação Common Rail Common Rail Common Rail (B) (B) n.i n.i
Pressão de injeção 
Cllindros/dísposíçâo

bar 1,350 1,350 1,350 1,800 1,800 n.i n.i
4 em Linha 4 em Linha 6 em linha 4 em linha 6 em linha 4 em linha 4 em linha

Cilindrada total cm* 3.0 4.8 7.2 4.8 7.2 1360 1587
Diâmetro X Curso 96x103 105x137 105x137 105x137 105x137 n.i 83x81,4
Válvulas por cilindro 3 2 2 4 4 4 4
Taxa de compressão 17,2:1 16,8:1 16,8:1 16,8:1 16,8:1 n.i n.i
Potência máxima Kw 89.5-134.2 112- 132 - 153.6 153,6- 191 - 231.2 138 194 n.i n.i

120-180 150-180-206 206-260-310cv 185 260 80/82 110/113
Rotação de Potência máxima 3500 2200 2200 2200rpm 2200 5,250 5600
Torque máximo Nm 340 - 400 550 600 - 700 760 - 900-1100 680 900 n.i n.i

kgf.m 34,7-40,8 56,1-61,2-71,4 77,5-91,8-112.2 69.3 91.8 12.85 14.2/15.5
Rotação de Torque máximo 1700-2100 1200-1900 1200-1600rpm 1200- 1500 1200- 1500 3,250 4000
Faixa econômica n.i n.irpm n.i n.in.i n.i n.i
Norma de emissões/ruidos Proconve P-5/Eurolll P-5 / Euro III P-5 / Euro lli n.iEuro IV Heaw Duty Euro IV Heaw Duty n.i
Peso seco kg 211 450 540 441 555 n.i n.i
Altura 756 796 883 826mm 810 n.i n.i
Comprimento 677 801 1118mm 900 910 n.in.i
Largura
Capac. Sistema de Arref.

610 745 771 975mm 1,150 n.i n.i
litro n.i n/i n.i n.i n.i n.i n.i

Capacidade do Cárter (s/filtro) litro n.i n/i n.i n.i n.i n.i n.i

Conwemóes: n/i: não informado; ASPIRAÇÃO:tufbo(turboaspirado);turb/interc(turbointercooler);turb.geo.var.(turbo de geometria variável); SISTEMA DE INJEÇAO:inj.dir(injeçáo diretâ);seq.indir.{sequencial indireta);EFI (injeção eletrônica de combustível;MPFI(injeção de 
combustivel multiponto);MPI{injeçào muttiponto); SFI(injeção de combustível sequencial);inj.dir.c/ger.elet(injeçào direta com gerenciamento eletrõnico);Elet.hidr(elétrico-hidráuiico); ALIMENTAÇÃO: Bomb,inj.ind(Bombâ injetora individual); C.R.(Common 
Rail);C3pac.Sist.Arrefec,(Capacidade do Sistema de Arrefecimento);Cap.do Cárter(Capacidade do cárter). Legenda; (A): WG Turbo Intercooler /Cooled EGR, (B); Common Rail Eletrônico
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MOTORES PARA APLICAÇÕES COMERCIAIS

Especificações SCANIARENAULT

Marca RENAULT SCANIA
Série G9U7S4 OCR DC16K4M DC13

DC09 2S0 I DOE02 270 | DCI)931C DC133W I DC134M | DC13440 | DC134«0 DCU SM I DCISSMModela 1.S16VHI-RÍX 2.SDai6V
Unidade

Gasolina I Álcool Diesel I Etanol | DieselCombustível Diesel Diesel Diesel
Aspiração aspirado turbointercooler Turbo / Intercooler Turbo/Intercooler Turbo/Intercooler
Sistema de injeção Direta/Eletrõnico Eletrônico Dir/Eletrónico Dir/Eletrônico Dir/Eletrònico
Alimentação Eletrônico - MPS Common Rail PDE PDE PDE

barPressão de injeção n.i n.i
Cilindros/disposição 4 em linha 4 em linha 5 cil. em linha 6 dl. em linha 8 cil. em V
Cilindrada total cm’ 1598 2463 9300 8900 9300 1560012700
Diâmetro X Curso 79,5x80,5 89X99 130x 140 127x 140 130x 140 130x160 127x154mm
Válvulas por cilindro 4 4 4 4 4
Taxa de compressão 10:1 17,75 *!-1,5 :1 17:1 28:1 17:1 17,3:1 17:1
Potência máxima Kw nJ. 84 184 198 228 265 294 324 353 412 456

95 I 98J 115 250 270 310 360 400 440 480 560 620cv
Rotação de Potência máxima 5000 3500 1900 1,900 1,900rpm

1.150 I 1,200 I 1.550' 1450 I 2,100 I 2,300 2,700 I 3,000R.ÍTorque máximo Nm n.i 290 2,400
kgf.m t5.1 153 29.6

1.100a1.300l 1.100a1.400 I 1.100a1.350Rotação de Torque máximo 3750 1600 1.100 a 1.300 1.100 3 1.350 1.100a 1.400rpm
faixa econômica n.i n.i n.irpm
Norma de emissões/ruidos Pro<onve P-5(Eufolil) P>S(EurolH) P7(Euro5) P7(Euro5) P7 (Euro 5)
Peso seco kg n.i n.i
Altura n.i n.imm
Comprimento n.i n.imm

n.iLargura n.imm
Capac. Sistema de Arref. litro n.i n.i
Capacidade do Cárter (s/fittro) litro n.i n.i

Legenda: (*) Direta/Eletrónico

MOTORES PARA APLICAÇÕES COMERCIAIS

(i) VOIaVOVOLKSWAGEN©TOYOTA
Especificações

Marca TOYOTA VOLKSWAGEN VOLVO
Série EA-111 EA-111 VHT FH FM(11L)

Modelo D1K460 I D13C5MIMD3.0t 1.4-Total Hex 1.6-Total Flex D1K420 D13C540 D11C370
Unidade

Gasolina | Álcool Gasolina | ÁlcoolCombustível Diesel Diesel Diesel
Aspiração turbo intercooler aspirado aspirado turbointercooler turbointercooler
Sistema de injeção Dir/Eletrònico Dir/Eletrònico Dir/Eletrônico Dir/Eletrônica Dir/Eletrônica
Alimentação Common Rail MPI MPI
Pressão de injeção bar n.i n.i n.i
Cilindros/disposição 4 em linha 4 em linha 4 horizontais 6 em linha 6 em linha
Cilindrada total cm' 2982 1390 1598 12800 10850
Diâmetro X Curso 96x103 76,5 X 75,6 81,0x77,4 131x158mm 123x152
Vãlvulas por cilindro 4 2 2 4 4
Taxa de compressão 17,9:1 11,0:1 10,1:1
Potência máxima Kw n.i 57 59 71 73 309 338 368 397 275

163 78 80 101 104 420 460cv 500 540 370
Rotação de Potência máxima 3400 4800 5250 1400-1900rpm 1600-1900
Torque máximo Nm n.i 123 125 138 141 2100 2300 2500 2600 1770

RqT.m 35 12.5 12.7 15.4 15.6 214 235 255 265 180
Rotação de Torque máximo 1400-3200 3500 3000 1000-1400rpm 1050-1400 1050-1450 950-1400
Faixa econômica n.i n.i n.i
Norma de emissões/ruidos
Peso seco

Proconve P-5 (Euro III) P-5 (Euro III) P-5 (Euro III) P-7(EuroV) P-7(EuroV)
Ja n.i n.i n.i

Altura n.i n.i n.imm
Comprimento n.i n.i n.imm
Largura n.i n.i n.imm
Capac. Sistema de Arref. litro n.i n.i 6.1
Capacidade do Cárter (sUiltro) litro n.i 3.3 3.5

Conveinóes: n/i: não infomado; ASWI<AÇãO:tutbo(turboaspirado);tufb/intert(turbomtercooler|;turb.gco.var.(turbo de geometria variável); SIStEMA DE INJEÇÀO;inj.dir(injeção direta);seq.indir.(sequencial indireta);EFI (injeção eletrônica de combqstivel;MPFI(injeçào de 
combustível multiponto);MPI(injeção multiponto); SFKinjeção de combustível sequcnciaDiinj.dir.c/get.eletdnjeção direta com gerenciamento eletr6nico);Elet.hidr(elétrico-hidtéulico); ALIMENTAÇAO: Bomb.inj.indlBomba injetoca individual); C.R.ICommon 
Rail);Capac.Sist.Arrefec.(Capacidade do Sistema de Arrefecimento);Cap.do Cárter(Capacidade do cárter).



VOLVO
Especificações

Marca VOLVO
Série FMX 09 HDE11I T IModelo DBS 360 I420 460 500 DB9340 DB93«) 370

Unidade
Combustível Diesel Diesel Diesel
Aspiração turbointercooler turbointercooler turbointercooler
Sistema de injeção Direta / Eletrônico Dir/Eletrônica Dir/Eletrônica
Alimentação Bomba acionada por engrenagens (...)
Pressão de injeção bar 2000 2000
Cilindros/disposição 6 em linha 6 em linha 6 em linha
Cilindrada total cm’ 12800 9360 10850
Diâmetro X Curso 131X158 120X138 123 X152mm
Válvulas por cilindro 4 4 4
Taxa de compressão 18,6:1 18,3:1
Potência máxima 309 338Kw 368 255 264 286 275

420 460 500 340 360 380 370cv
Rotação de Potência máxima 1400-1900 1900 1900rpm
Torque máximo Nm 2100 2300 2500 1600 1600 1700 1770

kqt.m 214 235 255 163 163 173 180
Rotação de Torque máximo 1000-1400 1050-1400 1200-1400 1200-1400 1200-1500 1000-1400rpm
Faixa econômica 1200-1400 1200-1400 1200-1500 1000-1500rpm
Norma de emissões/ruidos P-7(6uroV)Proconve P-5 (Euro III) P-5 (Euro III)
Peso seco 985 1014
Altura 1113 1115mm
Comprimento 1263 1311mm
Largura 745 780mmmm
Capac. Sistema ^ Arref.____
Capacidade do Cãrter (s/filtro)

litro 37 36
litro 25 19

LEGENDA: (”')Bombd acionada por engrenagens

VOLVO
Especificações

Marca VOLVO
Série HDE12 HDE13I I I I D13A52(rModelo DH12D340 D12D380 D12D420 D13A400 D13A440 D13A480

Unidade
Combustível Diesel Diesel Diesel
Aspiração turbointercooler turbointercooler turbointercooler
Sistema de injeção Dir/Eletrônica Direta/Eletrõnico Direta / Eletrônico
Alimentação (...) Bomba acionada por engrenagens Bomba acionada por engrenagens
Pressão de injeção bar 1800 1800 2000
Cilindros/disposição 6 em linha 6 em linha 6 em linha
Cilindrada total cm’ 12100 12130 12800
Diâmetro X Curso 131X150 131x150 131X158mm
Válvulas por cilindro 4 4 4
Taxa de compressão 18,1:1 182:1 18,1:1
Potência máxima Kw 250 279 309 294 324 353 382

340 380 420 400 440 480 520cv
Rotação de Potência máxima 1700-1800 1450-1800 1500-1800 1450-1800 1600-1800 1450-1800 1600-1800rpm
Torque máximo Nm 1700 1850 2000 2000 2200 2400 2500

kqt.m 173 204 204 224 245 255189
Rotação de Torque máximo 1100-1300 1020-1200 1050-1450 1050-1400 1050-1450rpm

1050-1600Faixa econômica 1100-1700 1100-1700rpm
Norma de emissôi P-5 (Euro III) P-5 (Euro III) P-5 (Euro III)Proconve

1140Peso seco 1200 1135
Altura 780 1152 1171mm
Comprimento 1460 1400 1429mm

1230 768 756Largura mm
Capac. Sistema de Arref. litro 40 40 38
Capacidade do Cãrter (s/filtro) litro 36 36 33

LEGENDA: (***)Bomba acionada por engrenagens
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